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Olivete Salmória
Do churrasco 
à extorsão 
milionária

A 
segurança 
pública es-
tá sob a lu-
pa do Mi-
nistério Pú-
bl ic o.  E m 

um intervalo de apenas 
dois meses foram desen-
cadeadas três operações 
de peso — “Carne Fra-
ca”, “Terra Prometida” e 
“Pinóquio” — revelaram 
um cenário preocupante 
de irregularidades dentro 
do Presídio Masculino, 
que vão desde a troca de 
favores por cortes de car-
ne nobre até tentativas 
de extorsão milionária e 
fraudes documentais. As 
investigações, conduzi-
das pela 15ª Promotoria 
de Justiça com o apoio do 
Gaeco e do Geac, mos-
tram que a vigilância so-
bre a função pública nun-
ca foi tão necessária, es-
pecialmente aqui na Ser-
ra. Deflagrada em feve-
reiro de 2026, a Operação 
Carne Fraca revelou que 
o então diretor do presí-
dio (já afastado da fun-
ção) mantinha uma re-
lação de "reciprocidade" 
criminosa com um ape-
nado e a sua companhei-
ra. Em troca de benefícios 
irregulares na execução 
penal, o agente recebia 
vantagens materiais, com 
destaque para a entrega 
recorrente de carnes no-
bres. O caso evidenciou 
como a função pública foi 
vulnerabilizada por inte-
resses privados em troca 
de privilégios gastronô-
micos. A análise dos da-
dos telemáticos da fase 
anterior levou o MPSC à 
Operação “Terra Prome-
tida”, em abril de 2026. A 
investigação apurou uma 
tentativa de extorsão li-
gada à ampliação do pró-
prio Presídio Masculino. 
O ex-diretor teria solicita-
do uma "fatia" financeira 
a um proprietário de ter-
ras vizinho para acele-
rar o pagamento de uma 
indemnização de R$ 2.8 

milhões, decorrente da 
desapropriação do imó-
vel. Somando-se a este 
cenário, a Operação Pi-
nóquio foca na falsidade 
ideológica e em fraudes 
que tentam ludibriar a 
administração pública. A 
operação tem como ob-
jetivo aprofundar inves-
tigações sobre o desvio e 
a destinação irregular de 
madeira nativa apreendi-
da, além do uso indevido 
de informações sigilosas 
no âmbito da administra-
ção prisional na comar-
ca de Lages. Esta frente 
de investigação mostra 
que a corrupção em La-
ges não se limitou ao sis-
tema prisional, mas se 
estendeu a tentativas de 
enganar o poder público 
através de informações 
fraudulentas. O conjunto 
destas operações revela 
um modus operandi on-
de o cargo público é utili-
zado como balcão de ne-
gócios. Seja por meio de 
pequenos subornos (car-
nes), extorsão em gran-
des indemnizações (ter-
ras) ou fraude documen-
tal (Pinóquio), o prejuí-
zo é sempre do cidadão. 
O cenário em Lages é de 
uma necessária "limpe-
za ética". A conexão entre 
estas operações mostra 
que o Ministério Públi-
co está puxando o fio de 
uma meada complexa. A 
Operação Pinóquio, em 
particular, serve de avi-
so a todos os que acredi-
tam que podem falsificar 
a realidade para lucrar às 
custas do Estado. Quando 
a autoridade máxima de 
uma unidade se torna o 
facilitador de crimes pa-
ra benefício próprio, todo 
o sistema de segurança é 
colocado em xeque. A co-
nexão entre a "Carne Fra-
ca" e a "Terra Prometida" 
mostra que a corrupção 
não era um fato isolado, 
mas um modelo de gestão 
privada dentro da máqui-
na pública.

A legislação não deixa margem para interpretações 
ampliativas quando se trata da proteção de direitos das 
pessoas com deficiência.”
 Promotora Greice Chiamulera Cristianetti, ao determinar que o profissional de apoio 
escolar deve atuar exclusivamente no suporte aos estudantes com deficiência.

Garcia está de olho nos votos da Serra

O 
presi-
dente da 
Assem-
bleia Le-
gislativa 
de San-

ta Catarina, Júlio Garcia 
(PSD), que buscará uma 
vaga de deputado federal, 
tem sido presença cons-
tante na Serra. O objeti-
vo é se colocar como op-
ção de voto neste nicho 
de eleitores que votavam 
em Carmen Zanotto. Se-
mana passada, ele esteve 

em Urupema na abertu-
ra do Festival do “Papa-
gaio Charão”. Lá estive-
ram também o prefeito de 
Urubici e vice-presiden-
te da Amures, Leandro 
Corrêa e a prefeita de La-
ges, Carmen Zanotto. Em 
sua fala, Júlio Garcia lem-
brou que, “antigamente 
haviam pessoas que mi-
ravam os papagaios com 
espingardas e hoje, ve-
mos câmeras fotográficas 
potentes, que revelam to-
da beleza e harmonia de 

Amin prestigiou o ato de Bianchini

O 
empre-
sário 
Claudio 
Bianchi-
n i,  no-
me for-

te do setor de eventos na 
região, oficializou sua 
pré-candidatura a depu-
tado estadual pelo Pro-
gressistas (PP). O ato, re-
alizado no Solar Eventos, 
não foi apenas protoco-
lar: a presença do senador 

Esperidião Amin deu o 
tom da importância que 
o partido atribui à Serra 
Catarinense no projeto 
de 2026. Ao lado do ex-vi-
ce-prefeito Juliano Pole-
se, Bianchini sinaliza que 
o PP quer reconquistar o 
protagonismo local apos-
tando no discurso do 
empreendedorismo. Vale 
lembrar que Bianchini es-
tá retornando ao PP, par-
tido pelo qual já foi filiado 

uma espécie que merece 
ser admirada e é nossa 

obrigação preservar para 
as gerações futuras”.

A revanche
A prefeita Carmen en-

trou com uma notícia 
crime na Justiça contra 
Jair Júnior alegando per-
seguição por conta de ser 
ela uma mulher. Entre 
outras coisas ela pede o 
seu afastamento do car-
go de vice-prefeito, seja 
impedido de acessar as 
dependências da prefei-
tura e até a suspensão de 
suas redes sociais. Mas, a 
juíza arquivou a denún-
cia. “Mas quem acusa al-
guém falsamente de uma 
prática criminosa está 
cometendo um crime e 
por conta disso a prefei-
ta vai responder por essa 
acusação falsa e também 
por tirar o meu gabinete 
e toda a minha estrutura 
de trabalho na prefeitu-
ra”, disse Jair

 
Não dá para admitir

O Núcleo de Comuni-
cação da Acil e também 
os próprios empresários 
estão em intensa cam-
panha para promover os 
voos da Gol entre Correia 
Pinto e Congonhas. Is-
so está fazendo com que 

aumente o número de 
passageiros. Mas não dá 
para admitir que vamos 
buscar passageiros fora 
da Serra enquanto que 
prefeitos e vereadores da 
região que se deslocam 
para Brasília vão a Floria-
nópolis para pegar o voo 
de lá. Na semana passada 
mesmo aconteceu isso. 
Deveriam pegar a Gol em 
Correia Pinto e de Con-
gonhas se deslocar a Bra-
sília. Só assim estariam 
prestigiando o aeroporto 
regional e garantindo a 
permanência da linha em 
operação. Simulação feita 
mostra que saindo daqui 
até chegar em Brasília dá 
menos tempo do que ir 
de carro e chegar no ae-
roporto de Florianópolis. 
Portanto gasta mais tem-
po para chegar ao aero-
porto de Florianópolis do 
que chegar em Brasília. 
Além de sair mais caro.

 
Praça Joca Neves

A praça Joca Neves de-
verá ser revitalizada, se-
gundo a presidente da 
Fundação Cultural Car-
la Zonatto, de forma que 

ela possa ser melhor utili-
zada pela população. Me 
parece que a ideia é tirar 
a concha acústica que 
hoje só serve para abrigar 
pessoas em situação de 
rua. Nada impede que is-
so seja feito, visto que não 
é um bem tombado.

 
Impasse

O deputado Marcos 
Vieira, presidente estadu-
al do PSDB, estava pres-
tes a oficializar o apoio 
tucano à reeleição do go-
vernador Jorginho Mello 
(PL), mas recuou estra-
tegicamente. O motivo 
seria uma declaração do 
governador durante al-
moço com a bancada do 
PL na Alesc, onde teria 
afirmado que "ajudou" a 
filiar lideranças ao PSDB 
para encorpar a nomina-
ta do partido.

 
Idade máxima

O deputado estadual 
Marcius Machado (PL) 
está propondo que se au-
mente de 30 para 35 anos 
a idade máxima para en-
trar na Polícia Militar e 
no Corpo de Bombeiros 

Militar do Estado. Pe-
la proposta, o candidato 
não pode ter completado 
35 anos até o último dia 
de inscrição no concur-
so. A ideia é permitir que 
mais pessoas possam 
participar, sem mudar 
o nível de exigência dos 
concursos. Hoje, quem 
disputa uma vaga já pas-
sa por várias etapas, co-
mo teste físico, exames 
de saúde, avaliação psi-
cológica e prova teórica.

  
R$ 4,5 milhões

Ainda semana passada 
eu questionava a respeito 
da cobertura do calça-
dão prometida pelo go-
vernador Jorginho Mello, 
na Festa do Pinhão do 
ano passado. A prefeitu-
ra lançou edital de con-
corrência para contratar 
a instalação da estrutura 
metálica da cobertura do 
calçadão. Uma boa notí-
cia, embora não acredi-
tamos que estará pronta 
para o evento deste ano. 
Só uma coisa me chamou 
atenção: o valor da obra. 
Está estimada em R$ 4,5 
milhões.

no início deste século. De 
lá para cá já transitou em 

vários partidos, o último 
deles o Solidariedade.


